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UNIVERSIDADE FEDERAL DE SÃO JOÃO DEL-REI

CURSO DE HISTÓRIA

PROFESSOR: Profa. Maria Leônia Chaves de Resende

DISCIPLINA: História da América II – Primeiro Semestre - 2018
1 - OBJETIVOS
Tendo como foco a história indígena, buscaremos analisar o processo de encontro de culturas radicalmente diferentes e suas conseqüências na emergência de novas estruturas políticas, sociais e culturais, em especial na América Portuguesa. Para tanto, faremos uma leitura básica e representativa da produção historiográfica, visando a uma percepção crítica da história da América no período colonial. Para tanto, o aluno deverá ser capaz de abordar a temática da colonização européia nas Américas com base na bibliografia.
2 - METODOLOGIA
Aula expositiva, Atividade em sala, atividade de monitoria, Análise de Fontes Primárias, Estudo Dirigido, Debate, Filme e Seminários. 

3 - PROGRAMA/CRONOGRAMA DE CURSO
	1/2 Aulas: Apresentação do Programa e Planejamento do Curso

	Unidade I – História da América “em conquista” 

3/4/5/6 Aulas: Colombo e a “descoberta” do Novo Mundo
SALE, Kirkpatrick. “1492 (I)”, In: SALE, K. A conquista do Paraíso. Cristóvão Colombo e seu legado. Rio de Janeiro: Zahar Editora, 1992, p. 11-29. (*)

TODOROV, Tzvetan. “Colombo hermeneuta”, In: TODOROV, T. A Conquista da América: a questão do outro. SP: Ed. Martins Fontes, 1988, p. 15-32. (*)
7/8/9/10/11/12 Aulas:  Atividade Avaliativa 1 - Análise Fílmica: 1492. Conquista do Paraíso.

	13/14/15/16/17/18 Aulas: As razões da Conquista 
TODOROV, Tzvetan. Cortez e os signos, In: TODOROV, T.  Op. cit., p. 95-120. (*)

TODOROV, Tzvetan. “As razões da vitória”, In: TODOROV, T. Op. cit., p. 51-59. (*)

RESTALL, Matthew. Sete mitos da conquista espanhola. Rio de Janeiro, Civilização Brasileira, 2006, p. 235-243. (*) 

19/20/21/22 Aulas: Atividade Avaliativa 2 – Debate Coletivivo: Expedições da Conquista nas Américas
BERNAND, Carmen; GRUZINSKI, Serge. A conquista do México, in: Idem. História do Novo Mundo: da descoberta à conquista, uma experiência européia (1492-1550), S.P.: EdUSP, 2001, p. 313-353. (*)

Idem. “A conquista do Peru”, p. 491-538. (*)

HEMMING, John. Nobres selvagens, In: Idem. Ouro Vermelho: A conquista dos índios brasileiros. São Paulo: EdUSP, 2007, p. 33-65. (*)
23/24 Aulas: As sociedades indígenas e a conquista
SCHWARTZ, Stuart. “Os modos indígenas”, In: SCHWARTZ, Stuart; LOCKART, James. A América Latina na Época Colonial, R .J.: Civilização Brasileira, 2002, p.53-80 (*)

	25/26 Aulas: Impacto do Novo Mundo no Velho Mundo
FERNANDES, Luiz; KALIL, Luís. De onde vieram os índios? Os debates sobre o povoamento do continente americano no período colonial, In: BERTAZONI, Cristiana; NATALINO, Eduardo (org.). História e Arqueologia da América Indígena Santa Catarina: Ed. UFSC, 2017, p. 295-308. (*)
27/28 Aulas: Idolatrias indígenas e a Inquisição
RESENDE, Maria Leônia C. Enterrem meu coração na curva do Rio ... Tejo, In: ASSIS, Ângelo et all. Um historiador por seus pares. Trajetórias de Ronaldo Vainfas. São Paulo, Edit. Alameda, 2017, p. 263-272. (*)
FEITLER, Bruno. Brízida. Uma india feiticeira perante a Inquisição (1639), In: ASSIS, Ângelo et all. Op. cit., p. 231-261. (*)

CISNEROS, Gerardo Lara. Considerações sobre o estudo da perseguição colonial de idolatrias mesoamericanas e andinas, In: BERTAZONI, Cristiana; NATALINO, Eduardo (org.). Op. cit, p. 246-260. (*)

	Unidade 2 - Por uma história da América Portuguesa indígena

29/30 Aulas: Atividade Avaliativa 3 – Debate Coletivo 
RESENDE, Maria Leônia C.; CRUZ, Henrique. Encontros e Desencontros. Os povos indígenas no Mundo colonial, in: RESENDE, Maria Leônia C. Mundos Nativos: Culturas e Historia dos povos indígenas. Belo Horizonte: Ed. fino Traço, 2015, p. 51-106. (cap. 2) (*)   

	2. 1 - Diversidade cultural das sociedades indígenas

31/32 Aulas: Mitologia e Cosmologia Indígenas
SILVA, Aracy Lopes da. “Mitos e cosmologias indígenas no Brasil: breve introdução”. In: Grupioni. Índios no Brasil, op. cit.,p. 75-82 (*)

33/34/35/36 Aulas: Arte Nativa
VELTHEN, Lucia Hussak van. “Arte Indígena. Referentes sociais e cosmológicos”, In: GRUPIONI, Luís Donisete. Índios no Brasil, São Paulo: Global/MEC, 2000, p. 83-92. (*)

RIBEIRO, Berta. As artes da vida do indígena Brasileiro, In: GRUPIONI, Luís Donisete. Índios no Brasil, São Paulo: Global/MEC, 2000, p. 135-144 (*)

Me à yry Tekrejarôti-re: os trabalhos manuais artesanais dos Mebêngôkre-Kayapó da Aldeia Las Casas. Em colaboração com Associação Indígena Ngônhrôrô-kre. Fundação Nacional do Índio e Museu Paranaense Emílio Goeldi. Belém: Museus Paraense Emílio Goeldi, 2013.

FIADONE, Alejandro. Simbologia Mapuche.  Buenos Aires: Maizal Edicones, 2007.
37/38 Aulas: Em torno da Antropofagia 
FAUSTO, Carlos. “Fragmentos de história e cultura Tupinambá. Da etnologia como instrumento crítico de conhecimento etno-histórico”. in: Carneiro, op. cit., p.381-395. (*)  

39/40/41/42 Aulas Atividade Avaliativa 4 - Análise  Filme:  Hans Staden

	2.3 – Seminários

43/44 Aulas: Seminário 1 - São Paulo 
SUESS, Paulo. A catequese nos primórdios do Brasil. Piratininga revistado, In: SUESS, P. et all. Conversão dos Cativos. Povos indigenas e missão jesuítica. Nhanduti Editora, 2009, p.11-42

MONTEIRO, John M. Negros da Terra. Índios e bandeirantes nas origens de São Paulo. São Paulo: Cia. das Letras, 1994.
45/46 Aulas: Seminário 2 - Bahia 
VAINFAS, Ronaldo. A heresia dos índios: catolicismo e rebeldia no Brasil colonial. São Paulo: Companhia das Letras, 1995.
47/48 Aulas: Seminario 3 - Rio de Janeiro
ALMEIDA, Regina Celestino de. Metamorfoses indígenas: identidade e cultura nas aldeias coloniais do Rio de Janeiro. Rio de Janeiro: Arquivo Nacional, 2003.
49/50 Aulas: Seminário 4 - Amazônia
CARVALHO JR, Almir Diniz de. Indios cristãos. Poder, magia e Religião na Amazônia Colonial. Curitiba: Edit. CVR, 2017.
51/52 Aulas: Seminário 5 - Minas Gerais
SPÍNDOLA, Haruf Salmen. Sertão do Rio Doce. Bauru, Ed. Edusc, 2005, p.25-206.

PARAÍSO, Maria Hilda. “Os botocudos e sua trajetória histórica”. in: Carneiro, op. cit., p.413-430.

RESENDE, Maria Leônia Chaves de. Brasis coloniales: indios e mestiços nas Minas Gerais Setecentistas, In: RESENDE, Maria Efigênia; VILLALTA, Luiz Carlos. Historia das Minas Gerais. Minas Setecetistas. Belo Horizonte, Edit. Autêntica, vol. 1, p. 221-251.   

53/54 Aulas: Documentário Missões Jesuíticas.

55/56/57/58 Aulas  Extraordinárias

	59/60 Aulas: Resultado Final (21/06/2018)


4 - AVALIAÇÃO

A avaliação será realizada em 3 etapas: 1- Escrita (40pts); 2 – Seminário (40pts), 3 – Atividades Avaliativas (20 pts), tendo em vista: 

1 - A avaliação escrita será baseada nos textos indicados com asterisco;

2 - O seminário será avaliado considerando o domínio do conteúdo do grupo. Apresentação constituir-se-á em uma aula como exercício de prática de ensino de História da América colonial, a partir do texto indicado, devendo contar com a participação de todos os membros. Esta aula será avaliada tanto pela produção do material utilizado para a montagem da aula quanto pela apresentação individual, implicando a média final do grupo. O grupo deverá entregar o material em cd. 
3 – Serão computadas a presença e participação nas atividades avaliativas em sala de aula.

